
RELATO DA EXPERIÉNCIA DE UMA PEsauISA SocloEcONÔMlcA soBflE
ÂàEFifiõúLÍíiüáÃ-uãEft-ó-ÚEiriÃn-NAcoMUNiDADEcuMARu,MUNicípioDE

IGARAPÉ-AÇÚ-PA

Antônio Carlos F]eis de Freitasí
Floberto Flobson Vilar2

Frederico Luiz Silva Caheté3
Esmeraldo C. Silva Pires4

Wilson Leonardo C.  F]odrigues5
F]esumo

Este  texto  apresenta  um  relato  sucinto  de  uma  pesquisa  socioeconômica  sobre
igricultura  "sem  queima"  implementada  na  Comunidade  Cumarú,  Município  de  lgarapé-
\çú,  Estado  do  Pará,  por  uma  equipe  de  pesquisadores  do  Núcleo  de  Altos  Estudos
\mazônicos  (NAEA),  vinculado  à  Universidade  Federal  do  Pará  (UFPA),  da  Empresa
}rasileira   de   Pesquisa   Agropecuária   (EMBRAPA)   e   do   Centro   de   Estudos   para   o
)esenvolvimento (ZEF) vinculado à Universidade de Bonn.  Esta pesquisa visa obter uma
ivaliação econômica do emprego da tecnologia de preparo do solo "sem  queima" e  uso
]e  cobertura  morta  (mu/ch)  em  ni'vel  de  unidades  familiares  de  produção  da  Amazônia
)riental.

A tecnologia de preparo do solo "sem queima" vem sendo desenvolvida no âmbito
]a  cooperação  internacional  pelo  Projeto  SHIFT  Capoeira  e  consiste  num  conjunto  de
écnicas aplicadas seqüencialmente num período de quatro anos em parcelas do terreno:
`o  primeiro  ano  ocorre  a  trituração  da  capoeira  nativa  -  que  esteja  em  pousio  há  pelo
nenos quatro anos - e o plantio de culturas temporárias (arroz,  mandioca,  milho, feijão) e
)osterior adubação  química com  NPK  ,  exceto  para  o  cultivo  de  mandioca;  no  segundo
ino, as culturas temporárias são intercaladas com leguminosas arbustivas de crescimento
•ápido  (/ngá  edL//t.s,  Acáci.a  magí.um)  para  a formação  da  capoeira  enriquecida  nos  dois

inos  subseqüentes;  no  quinto  ano,  o  ciclo  é  reiniciado  com  a  trituração  da  capoeira
3nriquecida.

Esta   pesquisa   socioeconômica,   ainda   em   andamento,   consjste   num   ensaio
}xperimental  que  tem  a  participação  de  24  famílias,  das  quais,   15  fami'lias  testam  o
]reparo de área "sem queima" e 9 fami'lias utilizam as técnicas da agricultura de  "derruba
} queima".  No início da pesquisa, em junho de 2000,  realizou-se um levantamento rápido
survey) através do qual estas fami'lias responderam a um questionário sobre sua local de
)rigem  e  procedência,  a  composição  da  sua  força  de  trabalho,  dos  seus  meios  de
)rodução,  do seu  patrimônio e de suas relações institucionais.  Em seguida,  estabeleceu-
;e  uma  sistemática  de   registro  mensal   das   informações   relacionadas  às  atividades
)rodutivas das unidades familiares envolvidas na pesquisa.

Desta   maneira,   partindo-se   de   uma   perspectiva   microeconômica,      busca-se
}onhecer  os impactos e os efeitos do uso da tecnologia de preparo do solo sem queima,
}   dos   custos   e   benefi'cios   sociais   associados   à   mesma.   0   conhecimento   destes
ndicadores   econômicos   e   sociais   são   considerados   fundamentais    para   aferir   a
)ompetitividade     da    tecnologia    estudada    em     relação    às    tecnologias     utilizadas
radicionalmente pelos agricultores familiares da F]egião.

Palavras Chave:  1) Agricultura Familiar; 2) Agricultura "Sem Queima"
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